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Recomendações sobre uso de máscaras cirúrgicas no HIAE – agosto 2024 
 
Diante da circulação cíclica de agentes infectocontagiosos transmissíveis como Influenza, SARS-
CoV-2, rinovirus, Mycoplasma spp, coqueluche etc., recomendamos o uso de máscara em 
setores específicos da instituição, visando a proteção e controle da fonte de transmissão de 
infecções pelas vias aéreas e proteção adicional das demais pessoas. 
 
Máscaras nas unidades de Pronto Atendimento HIAE – Morumbi e Unidades Avançadas 
A partir do mês de julho o uso de máscaras cirúrgicas será obrigatório para todos os pacientes, 
acompanhantes, familiares, equipe multidisciplinar, funcionários administrativos e demais 
colaboradores que circulam em todas as unidades de Pronto Atendimento – Morumbi e 
Unidades Avançadas. Ou seja, qualquer indivíduo que circular pela UPA deverá utilizar máscara 
cirúrgica. Os profissionais da triagem continuarão utilizarão máscara N95. 
Esta medida é importante para atendermos a premissa de segurança de colaboradores e 
pacientes e toda a comunidade hospitalar que circula neste ambiente, onde ao longo do ano 
temos grande variação dos tipos e da quantidade de atendimento de vírus respiratórios, e os 
fluxos apartados de doenças infectocontagiosas não é viável em muitos momentos nas UPA´s.  
Este novo fluxo não elimina a necessidade da utilização do totem de identificação de sinais e 
sintomas de doenças infectocontagiosas para a instituição da adequada precaução como 
aérea, contato, gotículas. 
A mudança estabelece que partir da porta da UPA, todos deverão utilizar a máscara cirúrgica. 
Todas as unidades contarão com uma placa na entrada com a comunicação – “Obrigatório Uso 
de Máscara”.  
 
 

Recomendação Unidades Observações 

Uso obrigatório 
desde a entrada 
no setor: 
corredores 
posto de 
enfermagem e 
leitos 

- UPA 
- Hemodiálise 
- Unidade de internação pediátrica, 
incluindo Brinquedoteca. 
- UTI neonatal 
- Unidade do transplante de órgãos sólidos 
- Clínica Médico Cirúrgica e UTI 2º A. 
- Todas as unidades de internação da 
Oncologia/Onocohematologia/TMO. 
- Endoscopia (salas de exame e corredores), 
exceto salas de espera e recepções; 
- Áreas de exames, exceto salas de espera e 
recepções; 
- Serviço de nutrição: Copas, Banco de leite 
e Lactário. 
- Clínicas Einstein – Walk in, incluindo 
recepções e profissionais administrativos. 
- Medicina diagnóstica e coleta laboratorial. 
- Imunização. 

Atenção para a completa 
cobertura do nariz e da boca. 
 
Pacientes hospitalizados 
sempre deverão utilizar a 
máscara nos corredores ou 
durante o transporte. 
 
Profissional: colaboradores, 
equipe multidisciplinar, 
visitantes, acompanhantes, 
profissional da copa, higiene, 
manutenção devem sempre 
utilizar a máscara cirúrgica no 
atendimento/acompanhamento 
ao paciente dentro ou fora do 
quarto. 
 
Periodicidade da troca de 
máscara cirúrgica é a 4 a 6 
horas, ou antes se presença de 
umidade ou sujidade e 
mantemos o Procedimento de 
Precauções específicas, 
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relacionadas a precauções 
aéreas, contato e gotículas. 

Uso obrigatório 
no 
leito/box/sala 
cirúrgica ou 
durante a 
assistência, 
opcional nos 
corredores e 
postos de 
enfermagem 

- Clínicas Médico Cirúrgicas e unidade 
Maternidade 
- Departamento de Pacientes Graves – UTI 
3º A, UTI 5º A, Semi intensiva 7º, Semi 
intensiva 8º. 
- UTI pediátrica - uso obrigatório nos leitos, 
durante a assistência ao paciente. 
- Centros cirúrgicos, obstétricos, centro de 
parto, Medicina intervencionista – dentro 
das salas cirúrgicas. 

Flexibilização em relação as 
últimas recomendações de 
2023: Opcional em corredores e 
posto de enfermagem, 
obrigatório durante a 
assistência ao paciente, ou seja, 
nos leitos ou salas de 
cirurgia/procedimentos, 
medicina 
diagnóstica/intervencionista 
Pacientes hospitalizados 
sempre deverão utilizar a 
máscara nos corredores ou 
durante o transporte. 
 
Profissional: colaboradores, 
equipe multidisciplinar, 
visitantes, acompanhantes, 
profissional da copa, higiene, 
manutenção devem sempre 
utilizar a máscara cirúrgica no 
atendimento/acompanhamento 
ao paciente dentro ou fora do 
quarto. 
 
Periodicidade da troca de 
máscara cirúrgica é a 4 a 6 
horas, ou antes se presença de 
umidade ou sujidade e 
mantemos o Procedimento de 
Precauções específicas, 
relacionadas a precauções 
aéreas, contato e gotículas. 

Uso opcional Áreas administrativas e áreas comuns. 
- Ambulatório geral de assistência a 
pacientes não 
imunodeprimidos/imunossuprimidos. 
- Ambulatório de Quimioterapia, 
Radioterapia e Transplantes, ou seja, 
ambulatórios onde haja assistência a 
imunodeprimidos/imunossuprimidos – 
recomendamos fortemente o uso de 
máscaras. 
- Banco de Sangue. 
- Reabilitação. 
- Clínicas Einstein – Ambulatório, Medicina 
Diagnóstica e Laboratório. 

 

 


